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Com a retirada do rei para Lis-

boa terminam hoje as festas hen-

riquinas._ .

0 Povo/derivam já deu, em

poucas linhas, a impressão exa-

cta d'essas festas. Não fui eu que

o escrevi, mas concordo. 'plena-

mente.

Puro engano, é certo, para quem

imaginar, lendo de longe os jor-

naes, que a capital 'do _norte es-

teve deslumbrante _ de galos. O

chronista do Povo de Aveiro dis-

se tudo quando pintou o .Porto

desapaimnado, frio, sem' senti-

mento artistico, horrendo quasi-

«um cemiterio em dia de filiados

com as suas ,cruzes e monumen-

tos ad hoc, erguidas aqui ,e all¡

como que siinllhand0'\ti'istes mau-

solene.) Isto sendo o Porto uma

cidade naturalmente alegre, fada-

da pela naturesà, cheia de encan-

tos e de attractivos pittorescos.

U que tem mais graça é isso: é a

habilidade com que os festeiros

fizeram d'un¡ 'jardim um cemite-

riol '

Eu sou um pessimista.. como

se sabe. Não o sou por tempera-

mento; sou-o pelos desenganos.

Não digo mal pelo prazer de 0

dizer; e pela convicção da verda-

de. Não nasci sem alento,e Sem

esperança; perdi uma coisa e ou-

tra com os acontecimentos e com

o tempo. Mas, se não estivera

oOIIVencido játdo profundo abati-

mento do caracter nacional, .tão

abatido que a' minha crença no

seu rejuvenescimento está quasl

perdida ,de todo, acabaria de me

convencer agora com o que pre-

senciei n'esta cidade.

Já não quero falar das cruzes e

dos mausoleus arguidos por toda

a parte. das 'sane'fas da rua de

Santo Antonio, com o seu ridicu-

lo arco triumphal ao. fundo, do

cuidado .minucioso, ,emfim', que

os festeiros .pozeram em tapar os

encantos com que a naturesa e o

A acaso (lotaram o Porto. A vista

do alto da rua de Santo Antonio,

ou, vice-versa, do alto dos Clei'i-

gos é de primeira ordem e pres-

tar-se-hia, ornamentadas .estas

ruas por quem tivesse dedo _para

isso, a um realce extraordinario.

Os festeiros, porém, alem da illu-

. I'ninacão a lamparinas, em fôrma

de globos, com que abrilhanta-

ram a rua 'de _Santo Antonio, e

que, principalrnente.na primeira

noite, deixou a rua mais escura

do ue nos tempos normaes, com

o _tn arco detrinmpho e com une

trapos que atravessaram d'nm la-

do para o outro, não só não real-

caram a_ bellesa do ponto-_de vista

como o _ inutilisaram de todo. E

assim por deante. S'eria um nun-

ca acabar se quizesse descer a

niinncias, embora de longe a lon-

ge apparecesse um ou outro edi-

ficio e uma ou outra rua em con-

dições regulares de ornamenta-

ção e' luminarias. . A . A

Já nãquero falar d'isso, como

ia dizendo, que póde significar

apenas falta de educaçãoartisti'-

ca, lamentavel n'nma cidade dies-

ta ordem, mas valendo pouco pa-

ra o caso que tenhoem m'ira..U

que foi desolador foi o tom' fin-re-

reo do cor-tejo civico e de todas

 

as outras manifestações .ocorrela-

tivas. Não foi cortejo deglorias,

foi procissão de definiu-tos... Não

vibroualli nenhum bocadito d'es-

sa festejada alma nacional, a _al-

ma dos navegadores, dos guer-

reiros d'outr'ora, dos andaciosos

po'rtngi'ieses da exploração e da

conquista. E' verdade quea his-

toria diz que o infante D. Henri-

que era castraxlo; li) isto pode 'ex-

plicar muitacoisa! .

U que 'pesava nfaqnelles cera-7

bros.“.que tentavam fazer a apo-

the'oss _do .infante, não eraa tra-

dicção da gloria, mas a tradiccão

do aviltamento portugueh Pare-

ciam-se muito mais com os fre-

gueses do caldo do convento, por-

tugueses mendigos do seculo pas-

sado e principios do seculo actual,

do que com os,soldados do Al-

buquerque e do Gama. Eram dois

Seculos de aviltamento que Jam

alii, dois seculos de embruteci-

mento, dois seculos .de ignoran-

cia, um tenebroso parenthesis na

historia patria e per isso, o Corte-

jo marcliaVa .como uma procissão

de defnnctos, ruminando o de

profundis, com a imaginação ab-

sorta pelas torturas do inferno,

pensando na salvação das almas,

procissão de beatos e de peniten-

tes, sem uma unica luz de histo-

ria nacional, mal conhecendo o

infante D. Henrique pelos ser-

mões dos curas das freguesias e

pela cara grotesca dos pratos de

“panico. E eis porque eu me tor-

naria pessimista, se o não fôra

já!

A impressão que _me deixou o

Cortejo cívico, em todo o seu lon-

go percurso, foi essa.'Era uma

procissão dos passos. Nem um

grito de enthusiasmo, nem um

acto_ .communicativo. Gravidade

funerea. Triste, triste, uma triste-

sa esmagadora, estupendal

E tudo o 'mais assim.

O proprio hymno do Keil é um

hymno_ de decadencia. Não incu-

. te entbusiasmo, impõe medita-

ção. Não visa a dissipar a nuvem

d'alma que entenebrece as gera-

Ções portuguesas.“ Ainda cerra

mais o véo! Não faz ,levantar ca-

beças. lnstinctivamente, a gente

curva-as, verga as pernas e tem

vontade de, ajoelhar. E' um hy-

:mno deegreja, não é um hymno

de batalha; ,O presidente da Asso-

ciação Commercial _era um digno

e genuino producto d'este. meio

quando, no seu discurso de ses-

são magna e_ solemne, invocava o

auxilio do céo para asolncão dos

graves conflictos em .que se ve

enredada,_senão. perdida, a des-

graçada e, por emquanto, abjecta

nação portuguesa; = . '

-Aos partidarios republicanos

servo de Consolação o facto da

realesa- ter sido recebida friamen-

te. Mas essa friesa, que cercou

os braganças, é a mesma que cer-

cou agloi'iosa* e pujaiite historia

portuguesa do periodo _das nave-

gações e das conquistas...0 rei

não foi acclamado como não o

foi nenhuma das forçusac'tivas e,

quiçá. esperançosas da vida nav

cionalgü silencio .fúnebre em vol-

ta do rei, apenas quebrado de

quando em quando pelas accla-

maÇÕes assalariados dos esfarra-

padosedos burocratas sem in-

dependencia. foi o' n'iesmo silen-

cioiqne se fez em volta do nome

dos homes. Se _o povo portueuse

recebesse o rei' com friesa e ti-

vesse eutlinsmsmo para os feitos

Iieroicos da historia da patria,

então sun, serie fulminante e si-

' PlíltthHE is atletas-'nulos Ii 'nuances'
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Preço das publicações ,

ANNUNCIOS,'cadn linha, 20 réis; repetições, io réis. ú Com.

municedos 'e rdclnn'ies, c'ndu. linha, 30 réis.--Auuuiic_ios-perma-

nantes, ajuste especial'. _Os srs. ass¡guautes teem o desconto -de

50 p. em' todos as publicações. ~-

guiliu-ativaaqueila l'rir-rsa. Assim, os'Bancos do Port“. transporte

não sigirilicou coisa nenhuma.

Meus amigos; eu continuo nos

processos de dizer a verdade atra-

vez de tudo. Ponham de molho

as descripções pliautasticas dos

gazetilbeiros e creiam que a fos-

ta do. Porto foi, ,no fundo, uma

festa de negocio, e, no conjuncto,

uma triste, tristissima manifesta-

'ção de decadencia. Y

A -. os. dormimos

' - no Blitth 'À i

A Agencia Fa'bra enviou para

Et Imparcial de Madrid, o seguin-

te telegramtnm.

410 novo cungresso brazílelro

'reunirá no dia 3 de maio para O

exame e approvacâo dos votos

conferidos a Moraes, como presi-

dente da Republica, e a Pereira

como rios-presidente da mesma.

Floriano Peixoto ordenou que

n estado de sitio se prolongue até

30 do proximo mez de' abril. d

Os resultados das eleições na

província dão uma maioria con-

sideravel aos repnbiicanos.

A febre amarella continúa a fa-

Zer estragos.

As cadeias publicas estão com- .

pletamente cheias de presos po-

liticos.

O couracado :Nitberoyn chegou

á Bahia onde se encontra a es-

quadra de Peixoto.

A população de Santos parece

favoraVel aos insurrectos, que se

approximam' da cidade, mas jul'-

ga-se impossivel que a possam

tomar» ' ' ' '

W

PQBT 'o

6 de março.

.Disse-lhes na minha ultima car-

ta que as apregoadas festas do

centenario não correspondiam á

espectativa geral do paiz, e as'-

sim foi, porque tendo elias crea-

do em torno de si uma fama tal

que quem aqui não viesse julga-

ria haver perdido de gosar as de-

licias dlum c'antodo Paraiso, tão

_phan'tasticamente eram annuncia-

das, não passaram de festas se-

Cundari'as, que podiam muito bem

fazer-se sem o-alarido e estrondo,

que as antecederam. .

Com' franqueza, só quem não

quizer ver é que poderá contes-

tar o que desassompradamepte

,aqui al'iirmâmos. E assim o con- '

tejo cívico' não obedeceu 'a plano

algum. dando umuidéa verdadei-

ramente triste ' e'desgraçada dos

seus organisadores; os carros HI-

legoricos que n'elle liguravam não

revelavain inerito artistico e, a não

ser dois apenas. eran'. desagrada-

veis á vista; as ornaniontações

das ruas detestaveis e as ¡Ilumi-

nações já muito antiquadas e'pou-

'co attrahentes. '

Atravez, porém, de tudo isto

viu-se' que' Os porlnenses en'vida-

ra'm os seus esforços para bem

receber; as visitantes; mas' o mui-

to dinheiro que se gastou foi mal

'e desgraçadamento aproveitado.

E é aqui ponto de s'e'tornar pu-

blico, saiba-o o' paiz todo', que do

thesouro nacional foram tirados

21. contos. de réis para (incorrer

festas do centeiiai'in,'(iião t'a-

laiizlo, ,Segundo ouvi, n'nm syn-

dicato ' de 'dois ,mil 'contos para

de tropas, etc., watch). elnquun-

to que os nossos crédoresexter-

nos barafustam e berramvcontra

nós que lhes não pagamos, arras-

tando-nos o credito pelas ?ruasda

amargura! . Bem dizem os france-

zes: Les portugais sont gais. Lu-

ctamos com-,a t'omepa agricultura

detinha; todo o norte se despo- '

voa buscando as regiões da Ame-

rica; a arte e a industria comple-

' tamento paralysadas por falta de

capitans, vergando 'soh o peso

de tributos veXatorios; no- com-

mercio succwiem-se as fallencias,

etc., e nós rima-nos de toda esta

miseria, dando ao estrangeiro um

espectaculo degradante, verdadei-

ramente triste, en'toando hymnos

a um infante que a Historia se

encarrega-de demonstrar que não

foi tanto como o -que se lhe at-

tribne.

Mas voltemos aos festejos.

Em tudo .reinou sempre o ele-

mento official, e, sob o ponto de

vista politico, que emrultima ana-

lyse era o caracter das festas hen-

riquinas. foi. um liaSco. porque

as manifestações-ao-rei não se li-

zeram ouvir, e por mais que a

sr.“ D. Amelia se esforcasse por

arrancar saudações aos popula-

res, ninguem se descobria á sua

passagem.

Sempre uma frieza glacial em

todo o percurso tio-cortejo. Só

na run de Santo Antonioé que

vimos um pobre idiota, muitooo-

nhecido ahi pela monomania dos

vivas, saudar com palmas as cor-

porações que iam desfilando, e

as senhoras lançarem flores so-

bre os academiCos salamantinos,

um grupo de cincoenta rapazes

extremamente joviaes e delicados,

que tambem tigui'avam no cor-

tejo. '-

A chegada ao Campo da Rege-

neração fez-se eram 71.» horas da

tarde, sendo n'essa 'occasião eXe-

cutado o hymno do infante por

800 vozes,- com desempenho baSr

tante regular. Foi. bis-ado e o

maestro Keil' muito victoriado. U

rei assistiu do quartel do '18.

.Por todas as ruas em que pas_›

sou o cortejo era 'grande a (juan-

tidade de agentes policiaes, inu-

uicipaes e tropa *de linha, boa

medida na realidade e_ á qual se

deve o não ter iiavidodesaguisa-

do de maior. '

Apesar da grande concorrencia

de forasteiros, havia ruas em que

0 numero de pOpuiares era dimi-

nuto.

Quando o carro da cidade en-

trava na rua de D. Maria II. o

busto doiufan te despenhou-se da

columna em que_ se ostentava, fa-

Zendo-se em pedaços, partindo

a cabeca de uma creança. Pouco

antes, quando era descerrada a'

lapide na supposta casa em que

nascau o infante, a coróa real de

um _dos carros ao passar pelas

magestades virou-se de pernas ao

ar, ouvindo-se n'eSse momento

comlnentaríos 'bastante picarcs-

(30s ao caso, que foi presence-.ado

pelo rei. .

U passeio fluvial foi ainda as-

sim _a_ parte mais brilhante dos

festejos. '

Ao meio dia, pouco mais ou m-e-

nos, da' correta 'I'a.ui_'›'á, em que nos

enmmtravamus, foi transjíiortada

a pedra vinda do promontoriq de

Sagres para uma, caravella;seudo

n'estn occasíão lançado u'm gran-

de numero de foguetes de. dyna-

iiiitÍn,_salvaiii*lu em seguida a for-

taleza da beira do Pilar. Junto às

O
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margens do Douro, bem como na

ponte Di Luiz, era grande a m'nl-

tidão' de povo. Chegado 'o cortejo

ao Porto, foi conduzida 4 a' pedra

para sobre um altar, no' largo

fronteiro -á Bolsa, procedendo o

rei á (teremonia do lançamento.

" A" noite as illuminaçõesrdo dia

anterior. ' '

llontem conferencia na Biblio-

th'eca Municipal, a qual terminou

passava já (las 4 horas da tarde.

'Resta-nos falar da "exposição,

quenão se' acha ainda completa-

da, mas em muito boa ordem,

'encontrando-se niella'_ productos

de valor. que attestam um certo

desenvolvimento industrial das

nosszis colonias, progressos devi-

dos a elias só', 'porquanto-os nos-

sos governantes' não_ teem sabido

explorar aquelles mananciaes de

riqueza, antes os teem descu-

i'ado. ' -

* l ' -

Visitámos napassada sexta-fei-

ra, no quartel do antigo 10, o nos-

so amigo '0 sr. tenente Homem

'Christo 7
I

a¡

Durante as festas vimos no

Porto os seguintes areirenses:

dr. Magalhães Lima, Francisco

Conceiro, Joaquim Peixinho, Jay-

me D. Silva, padre Bruno M. Tel-

les, dr. Joaquim de Mello Freitas

e seus primos.

Tambem aqui encontrámos o

sr. dr. Mesquita, delegado do mi-

nisterio publico. e seu mano o

sr. dr. Luiz Mesquita, bem como

suas esposas.

*

Retirou-se já a maior parte dos

forasteiros, _indo os comboios á

cunha. 'Boa viagem. . l

Hoje partem as magestades, de-

pois_ do jantar nalcamara munici-

pal, passando alii por volta da 1

hora da noite. _,

W_-
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Os príncipes foram ácamara

reservada, obrigados pela Neces_

sitlade. .. de tratarem um assum-

pto' grave. E depois.:. ' '

“Sua alteza o principe real em-

quanto esperavapor nuns magesta-

des recebeu a. ofñcialidade de in-

fantaria 18, conversando amavel-

mente com o sr. coronel Lencastre,

a quem pediu the, desse“mais uma.

divisa, visto já. a. ter pedido ao_ pa.-

pâ, tendo como respOSte que isso

não podia. ser. Palestrou com' uma.

evidencia. 'extraordinariag,fazendo

numerosas perguntas“ de uma'in-

fantilídnde encantadora.

Já de tarde quando com seu ír-

mâo foi photographar-se ã Photo-

,qmpbia União, como ,dizemos em

outra parte, se mostrou _de uma tra-

qninice extraordinaria,' percorreu-

do todas as dopondencins d'aquelle

estabelecimento e examinando tu-

do com interesse. '

Defrontaiido com_o sr. Correia

da Fonseca., :um dos proprietarios

d'aqnella casa e que por uma fata-

lidade perdeu um .braço. facto que

já era conhecido, perguntou-lhe

muito admirado vendo a manga. do

casaco pendente:

_-0lha lá! O braço ainda te nâo

nasceu?”-
-4

Respira-se a atmosphera das

camaras' reservadas.

.WMM
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pela terrivel decepção de a en- do dois grupos de individuos, em

contrar arrombada, dando logo duas mrzas, e entre elles estabe-

por falta de um cinturão de lona. teceu-se desordem de que sahill

do estava na praia da Costa Nova

e que Seu filho, tinha ir'uma su-

bida estimação. .

Royal para a producção das teias.

Para tal Conseguir' c'reou durante

dois ann'os, nhivna grande casa

   

                                       

  

   

  

  

  

l ' PELO MUnno '

   

H A convenção fruwowngsq envidraçada, uma _verdzid-ira _le- As anotoridades, logo que tive- contendo 400 libras em ouro e ferido, com uma facada na região

J ..1 ' . ' * ^ ' giao de aranhas que teriam teias ram ronhecunento do succedido, grande mimero de moedas es- opigastrica. o sr. José Rodrigues

I' Em mmpqnencm da grande DO_ enormes_ e chegaram a adquirir trataram de procurar o rasto dos trangeiras. Ile-parando melhor, viu da Silva, que foi curar-se ao luis.

lemira suscitada em toda a Eu- ll-mDm'ÇOBR fora do vulgar, _ galunos e pouco .tempo passou que tambem la não estavam cm- pital, comparecendo no dia se- .

Topa @uma do ,Mame das mm_ Todos os metes_ as teias fabri- que nao o descobrissem. co anneis, um cordão, um V bro- gumte no governo civil para se

r ÇÕHH de amisndeenne a Franca cadas eram colhidas e. lavadas Os ratonelroseram de'séstro che, um botão de'peito, tudo de lhe fazer o competente exame

i e a Russa ¡em "arm ¡,,Msge culdadosamentejn'umadissolução mas nao tinham escola, pors elre- ouro o um coraçao de prata. medico.

i um deSpaChO l-eleuraphico de S_ 50m!! e depms_ nadas. _ garam a roubar_ pesados moveis, Mariado Carmo, quando se vm Aos gritos de_ soncm'ro, acudi-

E thershurgm pubncndn "O GM_ Foram precisos cinco ;kilos de taes como cadeiras, uma commo- sem taoimportanteshaveresqnei- ram _varios policias o pah'ulhas

,l (0,8 Sob a epmuphe seg“mw¡ (A no produudo durante dels anuos da. etc.. que nao podem ser pre- xou~se a policia. _ _ _ _ munimpaes; mas so_ prenderam _o

- verdade mbm a convenção den_ por perto de quatrocentos _ara- oisanieute escondidos dentro de .alguns agentes da jtldlCllll'lH, Sl'. Visconde do "kual, que fama

k. "um, ¡,.mlcmrmsm. nlias para SH fabricar os artigos um bolso. Com tal zmp-rudenma, dll'lgtl'ílm-SH logo a casa da accu- parte do grupo aggressor, porque

- mz “gsm O' mmgmmlm dmm_ com que anoiva foi presentemla. os gatunos nao_ iam longe, e de sada, eaptnranrlo-a, bem como a os demais se 'tinham evadido.

F do““ popularpm-¡Ommpmmmngp; A seda produzida o muito pura, facto alguns estao 'já na, cadeia, suas filhas, Emllla Valente eGlo- _(.onduzuio a esquadra da Ave-

elastica. consrstente e brilhante, esperando-se que la entrem mais, ria Valente; nida, toi mandado apresentar no

As presas foram conduzidas ao sr. juiz Veiga, porque o ::agredi-

governo civil, ficando incommu- do declarou, e o preso continuou,

nicaveis nos calabouços. que quem 'o farira fora o sr. D.

Homem de tarde. a policia foi Francisco de Menezes, filho do

novamente a casa daspresas pas- sr. conde de aniares.

sar uma busca. D'esta diligencia '

resultou a apprehensão dos obje-

ctos de ouro. U cinturão, é que

9°." mi“? que O ”mem-asse"“ "ao lados ' pelo tempo propício que

ÍUIAlln-“ãwfl arcomfâm' _t r tem corrido, começaram já com

V i” Pies“ em S* o 00"““ ane' actividade o amanho das terras

mentemterrogadas, negando sem- que ,19mm ,.ecebpr mm") “a

l“: ter?? Pra“cado Sl'l'oflgo- tambem grandes tratos de Campo

__ q“ .'xmj' aos“? d _89" n ma' semeados de batatas, tuberculo

"dos _embom “9559"“ “m 1”“" de que na ultima safra hOthB

”embo- pam 9338?”” .rfgmar' uma diminuta'colhoita.

me!“ .n msm d" vma' "mam "a Grande numero de' lavradores

mais extrema miseria nem cama eslão resolvmos a traman este

tinham para se deitai'em! 3mm os seus baralaescom os ¡.e_

0'05“) Igndc'ov q“m'do fm Pa"? medios chimicos' contra a moles-

casa (la Luzm, levava o fato co- “aque os tem 'assolado

berto de parasitas.

A policia continúa nas suas

averiguações. a fim de descobrir

do WWF” com nã_ Beira-mar, 0,sr. Bento da Rocha

A presa Gloria Valente foi pas- bülgl'elm' (File, h“ Itaim.” _soml'a

. sada da govemo CM] para a es_ de'uma peitinaz enfermidade. las-

quadm da Boa msm.; ãese _muitos annos no Brazul, on-

~ e adqun'iu-alguns haveres.

“'“slomsta Deixou testamento, no qual

_ , . ›_ . _ contempla, entre outros, os srs.

Acha-56'“,m38 ea¡ hssueuja. dr. Salgueiro, juiz 'dedireito em

trabalhando num salao aproprm- pm““ Delgada1 e 18ml“,an Ba_

(10, 0 COI'heCIÚO l“!ksmmsm S“ ptista Coelho, a quem nomeia seu

Lara, que ha annos ja, trabalhou testanmnmro_

em Ave““ t) remanescente da herança fi-

('.lln'lpllCHS no mesmo attentado.

'Os presos chamam-se Francis-

co Gonçalves. Manuel .lose Fran-

cisco Verdade. Joaquim Videira e

Manuel Pincano.

O valor do roubo é calculado,

segundo nos dizem, em cerca de

4006000 rléis.

-_-*--_-

llepnclms de lama

Conta um jornal:

O sr. conde de Burnay publica

árnanhâ, quartas-feira, num carta.

nos jornaea da. _manhã em que di-

zendo-se ,acenando incessantemente

desde que em 1884 'se declarou em

hostilidade con tra os acontecimen-

tos da Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro tem de recorrer a

legitima defeza. Diz que tencíonou

ir ao parlamento para' falar, mas

que 'todos sabem a guerra que lhe

moveram; mas como agora o qui-

seram envolver no caso do “ulti-

mstum” francez, e está. velho e de-

seja. logar um nome honrado a, seus

ñlhos, vas publicar na. imprensa

tudo o que res eita nos casos do

“ultimatnm,,, do lento-pio Guersl e _

do folheto da Anvere, tudo com os

'respectivos documentos, e que faz

isto em legitima defesa.

Este caso vao fazer sensação, se-

gundo pare-(xa.

_+-

Tempo

lã “5- PETERSBUBGOi 28 de fe' possuindo uma frescura singular

'Verairo-Len-eo em toda. n Russia que se approxhnn mm“) da do

com “um” inter““ 9_ resumo' linho. Em tela não «'luctia taoll-

“'““s'm""id° P91?“ “gencm'í "ele” mente e em malha offerece uma

graphic“ do “ml-3° d° “F'gamn resistencia muito superior á da

_ 1 relatando os negOcios- tratadas por produz““ peu, Shun_

M- '10 BeaUChampy “1de "lima" Como curiosidade valeu a pena

de França. na corte de _Copenha' esta tenlativa: como exploração

.sua. i“nw da rmmm Waldemar. industrial foi posta de parte.

\ com o fim de informar dii'ectsmen- A pruducçàm como se vô, fo¡

' "e M- 0”““ d" intençõesdm'mu lenta e pouco abundante, accres-

d° 0294' P3“ com t¡ “Pl-lb““ fran' cendo que paSstdo certo tempo

0°"“- _ ' ,' as aranhas adquirem um volume

, T5”“ “Ppm'emdo em "m _JOYnlll e um aspecto que horrorisa. O

l ' 15-0 importante como ° “Ele-m.” operario encarregado de' colher

§ *Wand* “WHO, que não 90d“, 00"¡ as teiasentrava na casa com uma
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Agrlcnltura '

Os nossos agricultores, estimu-

.eff'eito, P““W'def'mrcxbidm 9 PO' 'vestimenta propria, as mãos eu-

49'1'30'59 00mW'9heu'-l“r_ “Wah "a luvadas e acabeça resguardada

RMSÍIM oislvorooqmami-mudo P9' por um capacate de rede metal-

i 3°“ tom““ de PRT“ Bye““ ”WMM tica fixo nos hombres como o dos

'ea asrelnçõesçprdines entre a. Fran- escaphandms_

F _ça e a. Russia. não estivassem lir-

l mad“ mais do que““ BlmPIPB ¡m' nhas em voz de fugiram atiravam-

»pressões e demonstrações. Exrstem, se (Brumas ao h“h-àu das suas

' porém. factos¡ fuel-.08 precisos'. que .teias e algumas d'e-llas só .o aban-

'são conhecidos n08 círculos-deste. donavanl quando e“e accendja

Côrtey e que exitlícum Perfeíhameu' umas laminas de papel enxofrado

"O t* 003d““ do 80W“” 1'“"995' cujo cheiro activissimo as trans-

.Ha 0,9”“ '1° “'09 1mm* 9115“* tornava a ponto de ca'liire-in iner-

entrem. Françse s Russia “um pro tes no. 5010_ , . - _

190m“ d“ CO'IIVGÍIÇÉO militar» 11° . Foi por 'meio d'nma grande fu'-'

qu“ “9 P““ “HUN” 83 6“?“th mada do enxofre que Mr. Royal

lidade** que P» “1'11““ Burg" 9m matou todas aquellas obreiras que

conneqnencía 'Puma _RÊGFWSÊO de durante dois aunos trabalharam

:qualquer das poteucras contratsu- "a produuçm, da materia ,pl-ima

l tes da LI'ÍPHUG “WWW-- destinada ás mais curiosas peças

do enxoval do noivado de sua

Atacadas na sua obra, as ara-
_

Finamento'

Falle'cen no ultímodomingo, na

  

 

   

Esse “projecto,, calcado no tra-

tado da. tríplice alliançn, compre-

'hendia, entre outras coisas, o nn-

mero de homens que haviam de

-entrar em linha de combate, as

.condições nas quaes se haveria. de

exercer o mando supremo, e adi-

reocâo das operações, etc., etc.

Durante a estada. em França. do

almirante Avelance, o chefe de es-

tado maior, general do exercito

russo, Obrontcheff', no regressar do

-castello de Jam-e, deteve-sealguns

-dias em 'Pari-s. Teve então com o

chefe do estado 'maior general do

exercito frances, “M."de Boisdeffre,

muitas conforonciss, nas qnaes to-

das ~ as questões mencionadas no

“project/0,, de convenção foram de-

tidamente exsinínndas,-e especial-

mente a redacção do tempo preci-

so paro. a. :mobilionoão russas a or-

ganisaçâo de certos regimentos.

Concluídas essssoonferenciss, o

_general Obroutchetf voltou a. S.

Petersburgo, sendo então e conven.

'cão militar e_ntre›os dois paises do-

ñnítivamente e devidamente firma.-

da. e rnbrioada. E, .bom, porém,

acrescentar que o sonuobjeoto á pn-

ramente defensivo.,,

. _mw _ O 1

Navegação' electrica-

Aflirma-seoue em poucos me-

zes teremos navios aereos, fazen-

do a .viagem entre Nova York e

Londres em 15 dias.

O certo é que em Mont Carmel,

no Illinois, seorganisou u
ma gran-

de companhia para tal ñm, e que

_já se estão alli construindo, tres

navios-balões com Capacidade pa-

ra 50 passageiros cada um.

_ni_

As aranhas

Um enxoval unico

Madame Marguerite Royal, es-

posa de' um abastado fabricante do, mesmo 'fora da epocha ban

de sedas de Lyon, presenteou a

nha.

Ubrinde foi resultado de varias dos os moveis, e inc

experiencias tontadas por Mr.

    

   

     

    

  

   

       

  

  

  

  

   

   

 

   

 

    

  

    

 

  

filha.

Quão egoísta e falsa é a grati-

!dão humana!

_3%._.2

Na llussm

'(_l governo russo vae formar

,uma commissào mixta de delega-

dos dos ministerics da guerra,

marinha, reino e dos bensdo Es-

.tado para a redacção de um pro-

jectode lei 'que estabeleça que

todo o soldado que, depois do

serviço .no exercito ou .na mari-

nha, se ache desprovido de bens

rusticos, receberá do Estado um

.bocado de .terreno cultivavel.

__-_
__'

vumnnin

'Passagem das magestades

'Regressando ,a Lisboa, as ma-

gestades passaram bon-tem de m a-

drngada na gare d'es-ta cidade. A'

  

de cavallariadO, e os srs. bispo-

-conde, Neves Ferreira e viCe-re'i-

tor do Seminario, que para esse

no comboio-correio da tarde.

dando por-isso o .beija-mão do ri-

tua-l.

_____*_--

Folhetlm

Por escaSSez de espaco não pu-

blicamos hoje folhetim.

.__._____...-.____..

_ Roubo

Os gatunos fizeram grossa ava-

ria no palheiro conhecido pelo

nome-de José Estevão, hole per-

tencente ao sr. dr. Luiz de Maga-

lhães. 'O palheíro estava mobila-

de dias a dias o ia vêr.

son socco ›e por vezes agreste.

Esta feição persiste ainda, o que

é um

ra a agricultura. Este tempo pre-

cipita os trabalhos agricolas; mas

a vegetação deve vir a som'er, ou

com a falta de humidade ou com

as intemperies desabridas que

costumam sobrevir n'esta ,qua-

ídra.

agouram, por isso, do_ futuro an-

no agricola.

nicipal da Mealhada foi transferi-

da para o dia 1;** de abril proxi-

mo a feira que alii devia ter logar

no dia *25 do corrente.

das Carallariças do Infante, resi-

diam, Diogo Ignacio, de setenta e

:espera dos -monarc'has estavam tantOs annos, aspessadá reforma-

all¡ .os srs. governador civil. .juiz do do regimento de infanteria do

de direi-t0. omciaes e uma forca Ultramar, e sua mulher Maria do

Carmo, tambem de 70 annos, na-

tural de Estremoz. Tanto um co-

mo outro viviam da exploração

'fim haviam chegado de Coimbra da caridade publica.

near, mas sempre sob a guarda'

sua ülha “unica Alda. DO dia dO de um homem (Festa cidade, que

seu casamento, com uma camisa

de noite, um penteador, um par

de meias, um lenço, um sachet morro,

e um robo, feitas de seda de ara-

   

Ultimamente', ao entrar no pa-

eucontrou arrombada a

porta, e,entrando dentro, viu que

tinham desapparecido quasi to-

lusive um Xa que i

pau que José Estevão usava quan-

 

  

   

  

  

  

  

 

  

        

  

Todo o mez de fevereiro desli-

gzra-nde inoonvenien te pa-

0s nossos agricultores mal

r - -____.›'___-__

Transferencia de fell-n

Por deliberação da camara inu-

_+-

llonbo de 400 llbras

Lisboa, o' _de março.

Na loja _do predio n.° 87 da rua

Luzia Valente, moradora na

A familia real ia a dor-mir, não \ .mesma rua, 35, sabendo que os

dois pedintcs possuíam bastante

dinheiro, Convidou-os a que fos-

sem para sua casa, onde seriam

*bem tratados.

O convite foi acceite pelos dois

s-eptuagenarios.

Ha cerca de um mas, Os dois

velhos mudaram-se para casa da

Luzia, onde poucos dias depois

de' alli estarem, adoeceu a Maria

do Carmo, recolhendo ao hospix

tal de S. Jose, onde teve alta de-

pois de tres dias de tratamento.

Maria do Carmo, _quando che-

gou a casa, encontrou seu marido

moribundo, sendo no dia seguin-

te conduzido ao hospital da Ma-

rinha. onde falleceu depois de 6

dias.

que tem conquistado no paiz jus-

to nome, pelos trabalhos que exo-

cuta com inexcedivel perfeição.

Basta dizer que foi discípulo do

famoso Hermann.

rá a Aveiro dar algumas sessões

de prestidigitação.

não lhe faltarão aqui admirado-

IES. A

zia nas suas cnouvelles et échosw

dos os tons que vao longe o tempo

em que os reis espossvam pasto-

ras

temente, pois que os príncipes da

casa. real offerecem suas mãos a. . .

“écuyéres,,.
*

Jenny, a antiga prisionaria do cir-

co Franconi, “écuyére” n'este 'm0-

mento no grande circo Reuz, 'ins-

pirou uma. paixão violenta. a, uma

altezs portugueza.

A velhota, logo depois do falle-

cimento de seu marido, foi à cai-

inha em casa para reco-

lher o expolio, passando então

 

Lara é um artista de merito,

  

 

   

  

 

    

  

  
   

    

   

    

  

  

  

  

  

Consta-nos que brevemente vi-

Seja bemvindo, que, cremos,

---_-._-_--

Um_ principe luso_ (1')

- cnamorado

O Gil Blas do 1.” de março di-

“Os chronístss repetem em t0-

Nào vae tão longe como isso, cer-

Os Jornaes annunoiam que miss

E accrescentsm mais que esta

É'éouyére”, que monta. notabilissi-

momento a cavallo, arrastou o seu

apaixonado a. pedir-lhe a. mão e

que e ella, que se fas esperar pelo

seu consentimento.”

_ü_

Segue hoje para Coimbra o nos-

so amigo e applicado terceiranis-

ta de direito sr. André Reis.

___.._.__.-..

Vinhos hespanhoes

O govarno foi informado de que

ultimamente, d'un¡ porto hespa-

nhol, foram exportadas para o

Brazil, figurando como vinho ,por-

tuguez, mais de 500 pipas com

as marcas-um sino e um galo e

disticos de vinho virgem.

Grave desordem

Conta um periodico lisbonense

que no domingo á noite ,pouco

depois da uma hora, um facto de

bastante gravidade, no restauran-

te aLeão d'Ouro», na rua do Prin-

cipe, em Lisboa.

A essa hora, estavam alli ceian-

ca para uma irmã do exliucto.

k_

0¡ vlnhos trancezes

Parece que em França os proa

ductores encontram tambem mui-

ta ditfiouldade em collocar as

suas colheitas.

Ultimamente houve em Mont-

pellier, na Associação Agricola,

uma conferencia dirigida por um

deputado da localidade. em que

se 'oombinararn as providencias a

pedir ao governo. .

Os viticultores reclamam con-

tra a producção artificial dos vi-

nhos, que tanto lhes serviu nos

annos anteriores em que as co-

lheitas eram pequenas.

._____.___.._______

Um, caso curioso

N'uma das freguezias do con-

celho de' Ovar morreu ha pouco

tempo o parocho que era natural.

de Nespereiia, d'aquella comar-

ca. Tinha elle antes de morrer

'manifestado _aos parentes o dese-

jo de dormir o ultimo somno no

cemiterio da sua terra natal. Us

parentes, que d)elle herdaram

bem bons haveres, assim o cum-

priram', porém, como do logar do

fallecimento até Nespereira ha

uma porção de parochias a atra-

vessar e os parochos de cada fre-

guezia teem direito a uma certa

esportula desde qpe um cadaver

atravesse os limites da sua fre-

guezia, além da licença para dei-

-xar passar o cortejo fune'b're, os

parentes resolveram simplificar o

caso e evitar esses' incommodos

e despezas. - ›

Pegar-,am no caixão e colloca-

ram-n'o n'u'm carro de bois; dos

lados e por cima puzeram palha,

que resguardaram e 'amarrararn

convenientemente para' parecer

outra carregaçãor Feito i'sto man-

daram um carreiro conduzir o

carro. Em Arouca, onde pernoi-

tou, disse o carreiro na hospeda-

ria, onde lhe perguntaram o que

levava no carro, que era ~sal. E '

assim foi atravessando as diver-

sa's- freguezias, dizendo sempre

que levava sal, sem que ninguem

suspeitasse ,a uatureaa -do carre-

gameuto.
'

___L___*_-_
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~ o GARRAFAO

'o povo mi AVEIRO

CHM““ LIGEIM

,Diz a. “Correspondencia da Fi-

    

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

   

   

  

 

  

  

  

tante. Desconfiavs que n'aquelle

_ ne'szottio havia o quer que fosse de

mau para ella, mas a idem de trin-

ta escudos por inez, d'estc: bello dí-

nheiro sonante que viria correr no

seu avental, que lhe naliiria como

do céu, sem'trabulho algum, tenta..

vn-a deveras.

E foi ter com o tuhelliâo e foi-

lhe contar a sua. vida.. Aconselhou-a

a. que acceitasse a proposta de

Cliicot, mas que pedisse cincoenta

escudos de cem eoldos em vez (le

trinta, pois que a. sua quinta valia,

pelo mais baixo, sessenta mil fran.-

coe. -«

-So você vive quinze "nunes,

diese-lhe o tabelião, elle só a paga.

quarenta o cinco mil francos.

A velha estremecer¡ com esta

perspectiva de cincoeuta escudo::

de cem saldos por mez; mas des-

confiava sempre, receando mil cou-

sas imprevistan, tricns occultas, e

ficou até á. bocca da nonte a. fazer

perguntas. Por fim mandou prepa-

rar a escriptura, do entrou pertur-

bado. como se tivesse bebido qua'-

  

seu d'nquelln cidade.

:e Tem sirln muito escassa. a. pes-

cu- dos saveís, no rio Minho. Lam-

Cbicot, o horteleiro de Epreville,

fez pairar a. oarriola diante da quin-

ta da tia Margarida. Era. um ho-

memzarrão de qliareuta aunos, ver-

melho e barrigndo, e que passava

por_ malicioso.

Prendeu o cavallo á entrada da

cancellu. e, depois entrou para o

patio. Tinha. umas terras que con-

ñnavam com a quinta. da. v-elhota o

que desejava possuir havia muito

tempo'. Vinte vezes tinha insistido

para, as comprar. mas 'a tia Marga-

rida. era obstínada na recusa.

-Aqui nasci, aqui hei de morrer,

-dizia a velha., . v , '

Encontrou-a à porta 'da rua o.

depellar batatas. Contava setenta.

e dois annos, estava secou, enge-

lhsdn, curva, mas infatigavel co-

mo uma. rapariga. Chicot bateu-lhe

amigavehneute no lioin'bro, e depois

sentou-se n'um banco so pé d'ella.

dancia, mas_ ainda. assim os seus

preços conservam-so elevados.

as Parece que se voe constituir

om Lisboa uma. sociedade anonyma

para. illuminer a. guz a cidade de

Loanda, sob a. denominação de Com-

   

    

  
   

 

  

perio marroquino, affirma que o

sultão Muley Hassan¡ tem no seu

thesouro dinheiro mais que sufii-

ciento para pagar a indemnismção

que a Hespanha lhe reclama, e tu-

do em ouro.

:o: As remissões do serviço mili-

e em Vianna'do Castello' em réis

 

gueíru” que foram roubadas em h

Lisboa dois volumes de objectos do leito. 0 fabrico é esmerado e os ca-
que vieram de Cabinda para, o mu_ bcdaes de primeira qualidade, o além

preias e salmões tem havido abun.

panhia do Illumiuaçño de Loanda. l

a: Um frade residente em Tau- 10, PRAÇA DO~COMMERCIO,10
ger, e que ha annos viaja pelo im- -

_Viva lá! tia Margarida, e co-

mo vamos de saude,'sempre bem?

-Menos mal, menos mal, e Você,

sempre rijo? '

-Assiml assim! algumas dores;

se não fosse isso'passa'va. ás mil

maravilhas.

_Antes isso 'de' quo-estar para

ahi entrevada n'uma cama. '_

E nâo deu mais palavra.. Chicot

olhava para aquolla tarefa. Os de-

dos aduncos, seccos, terrosos, agar-

ravam nas batatas e voltavam-n'as

com rapidez para. deixar s. faca cor-

tar largos pedaços de pello. E quan-

do a. batuta. ficava núu. amarella,

atiram-a para. uma. mai-mito. 'cheia

d'agua. As gallinhns approxima-

vam-se para tirar os restos do aven-

tal da velha., e depois fugiam, .le-

vundo os bocados dependurados no

bico.

Chicot parecia contraf'eito, hesi-

'tante, ancioso, tendo alguma cousa

lá. dentro que não queria. subir.

Por fim decidiu-se:

-Oru escute lá, tia Margarida...

_Em que lhe posso ser util?

-Entâo a sua. quinta., não está.

' disposta. a. vendehu?

_Cada vez menos. Nâo pense

n'isso. Está, dito e está. dito, e não

falamos mais em tal assumpto.

-E' que encontrei um meio que

nos conviria a nós ambos. ,_

_Qual é?

-Ora oiça. Vooemecê vende-me

a. quinta. e contínúa. a ficar com

ella. Não percebe? Tenha a. bonda-

de de me escutar. _

A velha. parou com ataref'a e

encarou o hoteleiro com os olhos

muito vivos decuriosidade. '

Elle continuou:

-Eu dou-lhe cada mez cento e

cincoenta francos( Está ouvindo:

cada. mon trago-lhe aqui, no meu

_cnrro, trinta escudos de com soldos.

e .E tudo ñcacomo d'antes, tudo, tu-

 

tro canecas de vinho novo.

Quando Chicot voltou para saber

a. resrpOQta. fez-se roger durante

muito teinpo,;di1,endp que' não que-'

ria., mas sempre_ com medo 'que elle

não quizesse dar as cincOeuta pe-

càs de cem' soldOs. Por fim, como

elle insistísse, indicou as nas pre-

teuoõos.

O hoteleiro teve um sobresalto e

recusou.

Então, para a convencer, come-

çou a falar do tempo que ella ain-

da tinha para viver. ,,

-Isso sim! Não tenho para mais

de cinco, amics. Já. vou a. caminho

dos setenta o quatro annos, e cada

Vez mais acabada., A noute passa-

da. até julguei que in morrer. Perdi

todas as forças e foi preciso leva-

rem-me em bracos para e. cama.

-Historiasl Vocemecâ está mais

riia e mais duradoura. que a. 'torre

da. egreja. Ha de viver pelo menos

cento e dez annos. Ainda voceme-

cê é que me ha. do enterrar.

Todo o dia se passou em discus-

sões. Mas como a Velha. não qui-

zasse ceder, o hoteleiro, por lim,

consentiu em dar os cíncoentu es-

cudos.

Assignaram a. eacriptnra no dia.

seguinte. E a. tia Margarida. ainda

eXigiu dez escudos como ulviçarus.

Gur- DE MAUPASSANT.

(Conclúe.)

Mx_

_Nous cómnncnts

Em Coimbra o azaite velho es-

tá pelo preço de 25070 e 2%80; e

o novo a 145970 e '16980 réis.

Os cereaes e legumes-regulam
alli pelos seguintes preços:

Trigo de Celorico _gratido 560;

dito tremez 520;. milho branco

320; dito amarello 330; feijão ver-

   

  

6005000.

ñ**-

Autoúio Vieira Guimarães,

“Correio da Tarde”.

De_ passagemdas festas do cen-

tenario henriquino, o nosso amigo

veio a., Aveiro visitar pessoas ,de

'familia e alguns 'amigos, regres-

sando 'hontem a Lisboa.

Que tivesse boa viagem.

W..

'EXPEDIENTE '

 

Preuenimos Os nossos estimados

assignantes da que vamos mandar

para as respectivas estações telegra-

phmpostaes os recibos das suas as-

mgnaturas.

A todos pedimos a úncza de man-

darem saldar as suas contas. logo

que recebam o competente aviso,

evitando assim a esta administra-

ção os prejuizos resultantes de

nova remessa de recibos que, con-

forme a ultima lei postal. tem de

ser out-ra vez estampílhados.

Aos nossos estimados assignantes

das terras onde o correio não fa:

cobrança, Arogámos o obsçqm'o de

Mandarem satisfazer as suas assi-

gnaluras á administração do Po-

vo de Aveiro.

_

ESTA!! PI IJIA S

' Para collecções

  

Chegou nova. remessa ao estabe-

leóimento de'Arthur Paes.

_Linimenlo anti-nerralgÍÍ
ne sua c mina '

 

Para. friccões contra. dôres ne-

rlieumaticasvralgícas, _àffecções

Tivemos o'gosto de. abraçaran¡

te-hontem o'noeso amigo e antigo _ .

camarada ,nas lides typographic'as'çim

que '
actualmente faz parte do -quadro

typographíco do diario lisbonense

'portu'... 'Convem-lhe? Guarda. as 'O 370; 'j'l90›_ln011¡'<l 700; Fellã” ARMAZÉM
' suas ten-ss até so fim da vida e “Menú-“30; 1d"” ”mamado 5003 ne :igual-dentes. Vinagres
' ou dou-!lhe trinta. escudos de cdm frade batata 370' u e' azeite/s

' saldos todos os mezes. O ganho é
o::

- Ldei semana que vem. Então lhe d'a-

 

     

   

   

  

  

  

melho 12.50; dito branco 360; dito

rnjado 330; dito frade 330; centeio

360; cevada 290; grão rio-bico grnú-

do 630;. dito .miúdo 600; favas 380;

tremoços 270. 'i ' '

No logar de Antões, proximo
_ do Louriçul, concelho de Pom'-

âançu, procurando s ratoeira. bal, to¡ creada uma feira mensal
-Vocemecê não se assuste. Fica de gado de toda a natureza, que

na sua quinta emquanto_ Deus lhe se reolisa nodiu 21 decada mez.
:conservar a existencia. Não tem _3*_

que subir-.da sua casa. Sómente as- . _ - . _
. - Os preços_dos generos no ulti- -“EBM“ um ”pen“ emhóam do mo mercado quinzenal de Mon

t b luas" ara ue de o' d . ' ~ i r -
o 5 ° -P q p ls a sua temór-o-Velho foram os seguin-morte tudo isto me pertença. V0- tes_ .

comecê não tem filhos' a enaa so- . ,-brinhos com .quém páucg Sé im_ Milho branco 380; dito amarel-

agudas ou chronicas e rhsum'ctis-

mo gottoso. '

' Pomada .anti-herpelica

De Alla e Filha

Para a. cura. radical de empin-

gens, herpes, escrofulas, e feridas

tanto antigas como recentes.

› do, tudo; vocemecê tica. em sua. ca-

sa, nunca mais pensa em mim, não

me deverá cousa alguma.. Não faz

se não receber o meu dinheiro. Que

lhe pureca'onegocio?

Olhava-a- com um ar alegre, 00m

um ar ds bom humor.

A velha escutava-o com descon-

 

Linimenlo contra as frieiras

ne Alla e Fllha

Seccam-se rapidamente com ap_-

plicaqão d'este linimento.

PllkllDlAGlA ALM

Preço do Commercio-Aveiro

 

' todo pura'vocemecô.

A velha ficou surprehendida, in~

quieta, mas tentada.. E replicou-lhe:

_Não lhe digo que não. Sóman-

te quero dormir sobre o negocio.

"Venha-'me falar lá. para meiados

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Ázeite fino, de Castello Bran-

co. a 25200 réis os 10 litros; _

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a 16500 réis os 20'

litros. - .

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao (thal'arlz)

SULFATíñE COBEÊ
de '1.' qualidade

'Vende-o Domingos José dos San'-

tos Leite, em Anim.

Da 'Beiro Alta chegerame Lis-
boa na ultima semana 40 wagous

com batata. ,

 

contrastes

.Fala o' Tempo:

rei uma. resposta. “Foram despedidas 120 opera-
' E o hoteleiro Chicot'foi.” .5m. rios das obras do porto de Lisboa.
bom, contente como um rei que Os &58116ij do Porto custam R0

i 'acabasse de conquistar um imperio. the-“Quão Pub“CO mais da 120 GOD-
A tis. Margarida ficou pensativa., tos de réis."

Não poude dormir n'essa noute. Commentemh_

Durante quatro-duas esteve hesi- -

O

   

 

entorno retro v

No' estabelecimento de José Mendes

.1 sempre um grande sortldo de calça-

d'isso os preços são convidatívos.

Ninguem compro calçado sem primei-

ro ir Ver o que se vende no referido es-

'tabelccimento

Rua do Espirito Santo

llr. Duarte Mendes Correia

' da !tocha r '

e ADVOGADO

 

AÍ'I'IIIIÍD

!MWM A [lilllllillltllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei-

toml Ferruginosa, da Pharmacia

 

tar, no mez de janeiro findo, im- 'Fra'íco & Flnloà' PO; se ”batem
portaram no -Porto em' 8505000 réis, eg“ mem-'a mmtorma. os'

 

RAPAZ

,PrecisaÃs-e na 'Encaderna-À

Rua da Vera-Cruz. i

 

l
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Vianna do Castello, 16 de maio (1631886.

111.1”” srs. Scott e Bowne.

  

 

_ANNUNBIUS
IMPRESSHES l um nun

Pon

ACCACIÍD ROSA

Socio da Sociedade de Geographia

' de Lisboa

Este novo livro do anctor de A'

nossa Independencia e o Ibe-

rlsmo, que tão benevolumento

foi recebido, por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, é

impresso a tres coroa cada pagina,

formando um todo' _luxuoso e ori-

ginal. ' A

O preco ó apenas de 300 RÉIS.

A' venda. nas p'rhicipaes'livrarias

do reino, remettendo-se tambem a.

quem enviar a :uu importuncia ao

anctor

Arch-o - Verdemllho.

  

naum intima:
Farinha' Pcitoral Ferruginosa da:

pharmacia_ Fauna). ~ Premiada

com as medal-line de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisaqla e pri-

- vilekiada. E* um tonicoreconstituinte

e um precioso elemento'reparador, mui-

to agradavel e d_e.(acil digestão”. Apro-

_veita do modo mais extraordinario nos

padccimentos do peito. falta de appe-

tite. em convalescentes de quaesquer

doenças. na alimentação das mulheres

gravidns e amas de leito, pessoas idosas,

crenuças, anemicOS, e em geral nos

debilítados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

mncias de Portugal e do estrangeiro-

Deposito geral na pharmacía Franco

Tenho empregadu a Emulsão do Scott, &_F“hosv .em Belei'l' Pacote' 200 réis;
como tonico analeptico e rcconstituin- | ?do amem' 920 ruls. Os pacotes de-

te, em dill'erontes manifestações npyre-

ticas de escrophulose, lymphatismo, tu-

berculose e mesmo em casos de sím-

ples chlorose. 0 preparado é ordinaria-

mcnte bem tolerado pelos orgãos digas-

tivos. Possoafflrmar que os respectivos

olleitos tonicos são innegaveis. '

Dr. Luiz Augusto dc Glioeira,

Medico c cirurgião pela Escola de Me-

dicina do Porto, cirurgião-mor do re-

gimento 21.
_K_

AGUARDENTE DE CANLNA

DE MU$SAMICDES .

lleceblclaidlrectamente

E' uma bebida perfeitamente tonica e

estomacal. .

Vende-sc ao litro o ao copo no esta-

belecimen to do ARTHUR PAES. v

Nirnns NP. l mstração

do POVO DE AVEIRO

x contratam~se an n n'n-

cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos. -

~ R; do Espirito Santo

Aveiro.

 

Vem center o retrato do auctor e o no-

mc em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em contor-

midade da lei :lc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribciro Junior

_CONTRA A' TOSSE

Xarope Pritoral James. _Premia-

do com as' _medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisboa

e Universal de Pariz. .

 

UNICO legalmente nuctorisado pelo

Conselho de Sãndc'Putha de Portugal

e pela lnspectoria Geral de Hygiene da

córte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes. °

Acha~se á Venda *em .todas as phar-

macias de' Portugal e' do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacin Franco &

Filhos, em Ecleni. . . '

Os francos devem, conter o retrato e

firma do auctor, o o nome em pequenos

círculos amarellos. marca que está de-

positada em conformidade da lei de

derjnnho de _1883.1 -

' Deposito em Aveiro na' pharmacíae
drogaria medicinal de João Bernardo
Ribeiro Junior.

 

crianças da _rain _.; crianças
tomão-se gordas e sadias, e as mães debeis tomão-se fortes
com o uso da

Emulsão

 

'de Scott'
n_

a nata dwÓleo de Figado de Bacalliáo com hypophosphitos
de Cal e Soda..

Esta é uma forma de Oleo de' Fígado de Baca-
lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos
que se estão consumindo _e produz uma pelle sã.

_As Crianças ,do Peito .e .Criancas gastan- (lo

sabor (Peste preparado.

.Cura Tósscs, Fraquczo. pulmonar, Molcstias da garganta,
Bronchitis, Phthisica, Escrofula, Anemia c Rnclñtis.

Cuidado com as imitações!! 'AA unica Emulsão d-e 'Scott
genuma tem a marca .registrada de um-hom'cm com nm peixe '
ás costas n'um envoltorio côr dc salmão.

Preparado por SCOTT & BOWNE, çhimlcçs, .NOVA YORK. '
A' Vanda. em todos as › V“"f'l'r _

Frasco 900 réis; meio frasco 500 re'ís.

  

l

l



O POVO DE AVEIRO

  

PARA. 1891

› DE v AElllPINlEIlll] E llliltENEIllll

“553533grana?sign: _ MANUEL cnmsro -' '- > ›

 

Este manual que não s'ó trata. de

MOVeis e Editicios, é min tratado

completo das artes de Carpintaria.das cronicas¡ e uma. variada col-

locrY-ño do_ rem-@tan e segredos Ain-

' wiliztreu do ;ronda utilidade no
.

T9 7 _ ° , __ 7_ - l' _ c _ e Mar-criaria dornado *ou 211

N este, estabelccnncnto vende-,se Ítll'lllll'd dc milho

_ ' SUMMAmO _ J '

. _ , representam figuram ,cecilietricaa

. ' 1 '

V v molduras,l'errinnnntas,samhlagens,

Aa mãe; da 151miha.-t.on<ellim ele-

pmtas, sobrados, tactOs, moveis de

menino-cw* 'ás niàcs c illlliis' do loil'c. Ali-

4 _ _ __ . ' ' n N r O " '
. ~ . ' sala, etc., ele. Tudo 'conlonne os

- [Ulãlllaçãú!DIXLI(105!I'
QCUHIINISCHÍUÊ. Uti-

_ 10.

_ “Mimos apenhicoánwuws que tem

lidade dos banhos tlngua salgada nas _
v

- feito as““ ane“

crennça; nervosas. Pesagem regular das

, ~ _
.- I I u

ureançns'. llygicne dos olhos nas crean-
' ,

v _
- A obra. está completa.

ças, Lavagem e banhos na primeira in- _ ' . _
' .

Todas as [-eqms¡çf)ag devem ser

ÍBIICÍH.. lJa oscolha d'um collcgio.-
C a( _ '1 z 1 r ¡ ¡ w¡ ¡_ ' T a¡ - _71 t fait s aos editora v

@intronomiaz-A maneira. do preparar - O ( 1
e \" e (JJ a _

uma grande vai-iclgjlade de artigos de co- z A o ,

Glllnal'd. Ailland QQ C'l

sinha, doces, vin os e licores. _ t¡ e' :l 1 l i ' 1

l _ l ,o __ . ,

ituceitasr-Uma grande collecCão om d' J d' Í.“ 00
_ R“d Amedv 21'* 1'” ¡IISbOA-

todos os generos, util e indiSpensavel a '

2:32.“ -a ”0? V Em vendas por junto,ii1Z-Sc abatimento. ¡ &Tahwtlüiimuüiva

Segredos do toueudor:-Diversas re-

  

. . . V ,

Novo melhodo racional e pratico

certa“ .liyizienlcas, conccrnontras :i ma-

neira de conservar a saude e hollczu da
- v '

. A l da aprçmçer .a Laboqdaf dc 50m..

mumm¡
r ›

mar, dzrmniw', multiplicar e dt-

Medicina ¡muilizu'z-Rnpida resenha '

vidb"

de algumas receitas mais indisponsw

POR

 

veis e quc se ,podengapplicm- sem o au-

xilio (lo medico e de grande utilidade

' mam sui.

oro-geral. . v_

Preço (com ínstrucções). . 50 réis

l vol. com 112 paginas, 100 reis.

Sem instrucções'. . . i . 30 n

Polo oorre¡q,_110 réis.

run do tiul'echal Saldanha, 59 o (il.
, A

no Espirito Santo.

 

.ns,

. l |AN-TONIU XAvmn-:nimlm uoU'rINHo > _.

i ' 'ELiMENlUSDEBUllNIBl ' _

[Primeira e segunda parte do curso'

dos lyceus)

Q _J

. - _ .

. . . . ' .

'
r* . '. . _

. Pedidos_ ;iq princtpaes livrarias de
› l

A X ISNDA em. Aveiro no ?sta

Lisboa', ou á emprczn editora O Ilcurcio,
. _ _ _

A beleCImento de Arthur I aes,

 

-d-

'DE

PanuanL
l'arle Continental e Insular

   

  

  

      

        

   

Vinho .Nutritivo de Carne'

PRIVILEGIADO, AUCTORISADÔ PELO GOVERNO É APPROVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE 'PUBLlCA DE PORTUFAL '

E PELA INSPECTOBIA GERAL DE HYGIENE DA CORTE DO “10 DE JANEIRO l

ILLns'rnAnc COM 236 -GBAVUBAS

  

   

 

Acha-se já á venda este livro,

o morto .util a todos os estudantes

que frequentam .o curso de bota-

mca nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Gulllard, .alllaud d: cs

R. Aurea, 242, Lisboa

ACCACIO ROSA.

ll _'NUSSl llllllPENlJthll
E 0 lBlà'llISIlo

OBRA illustrada com o retrato .do

auctor e prcfaciada por Antonio

de Serpa. Pimentel_ ministro dia estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas ao aúctor, polos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro. G. Azcarate, Oliveira. Martins,

Raphael M. de Labra, Alves Mendes,

Fernando Anton e ThOmaz Ribeiro.

Preço 600 réis. V '

. Honda-sc nas livrarias das principaes

.terras do reino eremette-se pelo cor-

reio a. quem mandar a. respectiva im-

. portancia a 'Accacio Rosa, Verdemilho,

' Avoiromu á livraria editora de Francis-

' ›co Silva, rua. do "I'elhnl, 8':: 12, Lisboa.

_a

u

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; su-

perficie por distriotos c concelhos; toda-is as cidades, villas e .ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; u divisão judicial,

administrativa, -ecclcsiastica e militar; as distancias das freguezias

ás sédes dos concelhos; o com¡.n-elmndentlo a indicação das 'esta-

cõcs (lo caminho dolerro, do serviço postal, telegraphico, tele-

phonico, (lp emissão de varios do correio, do oiiivzommendas pos-

Ines; l'opal'UÇÓeS com quo as Llill'crentes _estações permutom ma-

Elas, etc., etc.

Premiado com as medalhas de ouro nas exposlções

Industrial ¡loljsboa e línlversal de Pal-!z

l

o melhor tonico nutritivo que se conhece: é muito digestivo, fortilicanu

E e rccónstituintc. Soh a sua influuncia desenvolve-Sra rapidamente o ap<

petite, enriquece-sc o sangue, fortalecom-se os mus.:nlos._o voltam ao forçasj

Emprego-se com o mais feliz exilonos estomanos ainda os mais debeis,

para combater as digestñes tardiaãhe lahoriosas, a Lii§ppp§l:t, cardialgin. gastro-

dynia, aastralgia, anemiaou
inacçao dos orgãos, raclutlsmo, consumpqão de cur-

nes, aficcções escrophulosas. c cm geral na convalesceuça de todas as doen

ças aonde procisolovantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia1 no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não so possa alimentar.
' ›

i Para as croanças ou pessoas muito dentais, uma colher das de sopa do ca-

' da vez; -o para os adultos, duas ou tres colhereg. tambem de cada vez.

Esta'dóse, com «uiwsquer holachinhas, e um cxcellente «lunch» paira as

pessoas fracas ou conxalcscentes; prepara o estomago para accçitar bem a

alimentaçãodojanta
r, _o_ concluido elle, toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completame
nte o. digestão. .

_ -

Mais de cem medicos attestum a superioridade d'este vmlio _para Comba»

ter a falta de forças. '
.

Para evitar a contralacção, os cnvolucros das garrafas devem conter o re~~

traoto do auctorc o nome em pequenos círculos amarellbs, marca que esta,

depositada em conformidade da lei de 4 de junho do 1883.

Acha-sei¡ ven-:lamas principaes pharmaCias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito' geral na pharmacia Franco 8; Filhos, eni_Belem._ _ _ ›

Deposito em Aveiro na pharmacia _e drogaria medicinal de João Bernar~

do Ribeiro Junior. ~ '

.

1_ . _ POR _ ›

(Empregado no Ministerioda Fazenda)

'Un volume com mais de 800 paginas, !$600 réis. É,

.. “anula nas p ¡nclpaes livrarias, me ua adlnlnlstraçao

da¡ cmprcza editora .ao llccrelo», rua do Marechal (Salda-l

nha, 59o01--L'lsbom
'

'ns' Gorros lnllnsnnnvos '
l

EDITORES -BELE
I¡ ú C.“ _ULISBOA

'os-Í FILHOS . DA' MILLioN-ARIA

  

i.

PARA A FACIL ORGANISAÇÃO nos

'ORÇAMENTOS E CONTAS_ 4

.
E

 

Nova producção de

@mm monwonno

Edição !Ilustrada com
bellos chromos e gravura¡

Camaras, juntos_ de _parochim 0011_
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A › '
d c É g_ -9 Uma estampa .em _ chromo. de grande formato, representando a

. Ç H - 1 .t t' . br (,- b t ' ' E E E, VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BA'l'ALHAm-Íljirnda_expres-

E5101 u 3 d“? ,"PJ 0" a" em.“ .10,3 "20' as “Ee v01un1053_pe]as Ir¡ E 'na' 4 .E samentc em photographias paracst'e lim. e reproduZIda depois em

dese'wçlw as- "Í .lf'máoçb e 3'60“?“ 05.993 P'eSÊaz-mPtem uma 'E' E E a É* chromo a 1/1; Cores, cópia ñcl d'este magestoso monumento histo.

collecçaoünmgmlica
e mou. os pala omamcntos mdmaiios e sup- a .m › G _É Ê'. 'u Í E g “eo, que é ¡ncontestavelmeme “m'dos mala venenos que a Emo_

plemeptmes' ~ « w -' ' . ' ' u O É' o q' m '3 2; pa possue c verdadeiramente admlravel debaixo do ponto de vistr

Lada excln'plm' 'custa 900 réis; pelo correio, 520 l'els_
a. c . a.. QV_ ._ . _ n ñ _ __. 1 _O 60 t_ _ . í

_ A __ ._. :a o . h \,CLODICO. lem as dimensoes (e 1.. pm cen [metros e e

Os madidog (le-vem qui' feitos a Proença- Filhos dc C “-'G ard 9 2 - a à :3 3'0 'ti _
_ .

u a' a
'25 E - ã. e g incontestavelmcnte

a mais Completa e detalhado que até hole tem

. A
E 1' 4 E G- apparecido.

_

'O REMECHIDO
4“ É 33-: 3%“

r .M1.

O l _ ..
¡

|›
› _l o

' '- T - . - 7 '- c' 3 a 8 o o Brinde aos angarladores de 5,10, lo e 00 aSSIgnaluras

Biographza «Jo celebra _querUmn'o ao Algarve, um dos mais valentes E" a Cg a w c 'g '
-

palculwws do partido 'Imguelzsta A "E. :J: à“. É m “à É ' commons DA ASS[GNATURAz--Chmmo, 10 réis; mavura;1o réis; folha
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